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Fluxos Migratórios, Relações Raciais e de Gênero: uma reflexão
 acerca dos efeitos psicossociais na integração local de mulheres
 negras em situação de refúgio no Brasil Lumena Aleluia
 Mestranda do Programa de Psicologia Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
 Amana Mattos
 Professora do Instituto de Psicologia e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Universidade doEstado do Rio de Janeiro;
 INTRODUÇÃO
 O referido trabalho é fruto de analises iniciadas em 2015, na atuação enquanto
 Psicóloga no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Mulher, do
 Instituto de Atenção à Saúde São Francisco de Assis, da Universidade Federal do Rio
 de janeiro (UFRJ) atuando no processo de integração local de mulheres refugiadas
 aos serviços de saúde na cidade do RJ, associada a realização de experiências de
 voluntariado em programas de acolhimento a solicitantes de refúgio no Brasil e
 sobretudo a partir da interlocução com feministas negras e interseccionais acerca das
 produções de subjetividade de mulheres na diáspora negra.
 Para Crenshaw (2014) as opressões produzidas estruturalmente frente às
 categorias raciais e de gênero acentuam no processo de vulnerabilização de
 determinados grupos sociais, sobretudo, quando estas se interseccionam com o
 aspecto da migração. Ao tratarmos a subjetividade como algo constituído em
 múltiplas dimensões –, lhe conferimos o status de construto dinâmico e, portanto,
 em constante adaptação. Nesse sentido, podemos afirmar que a “qualidade” das
 interações sociais para um dado indivíduo repercute diretamente na sua
 constituição enquanto sujeito; em outras palavras, na produção de sua
 subjetividade. Este processo resulta, por consequência, no próprio desenvolvimento
 e ou agravamento de questões relacionadas à sua saúde – qual seja na medida da
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 Promoção da Saúde, qual seja na esfera do adoecimento psíquico – e na concepção
 de que não é possível discutir a subjetividade sem pautar de forma associada as
 múltiplas dImensões da vida em sociedade.
 [...] ao estudar a subjetividade, coloca-se de forma indivisível a relação entre indivíduo
 e sociedade como momentos da constituição do sujeito, rompendo com dicotomias
 muito presentes no pensamento psicológico, como social e individual, interno e
 externo, consciente e inconsciente, cognitivo e afetivo (MOTTA; URT, 2009, p. 626).
 Assim, debater as intersecções relacionadas aos critérios como raça, gênero,
 sexualidade, classe social, território faz-se imperativo ao conjecturarmos conexões
 mais aprofundadas no que tange as experiências de produção da subjetividade no
 âmbito dos fluxos migratórios, em destaque das pessoas solicitantes de refugio, de
 modo a produzir novos discursos sobre os elementos sociais que atravessam o
 cotidiano das experiências de migração de determinados grupos sociais.
 A problematização acerca das formas de institucionalização das relações de
 gênero e de raça no campo da produção de subjetividades são aspectos
 fundamentais para compreendermos os fluxos ideológicos que geram desigualdade
 nas interações sociais entre os diferentes sujeitos, considerando que o sofrimento
 derivado disto repercute na (não)produção de saúde e adoecimento psíquico, bem
 como na construção da subjetividade – construto de considerável relevância no
 campo de analise dos efeitos psicossociais e que, em um sentido mais amplo, diz
 respeito àquilo que caracteriza um determinado sujeito, na mediação entre a sua
 psique e as relações nas quais se encontra inserida, em um determinado espaço e
 tempo. Estes pontos inequivocamente nos levam à conclusão de que as relações
 inseridas ao longo de tais interações são também produtoras de adoecimento
 psíquico, posto o reconhecimento de que alguns grupos sociais, diante de estruturas
 cuja adaptação confere elevados custos psíquicos frente às dinâmicas de uma
 realidade cotidiana desigual, tenderão a sofrer maiores consequências e agravos –
 decorrentes destas dificuldades. A partir deste caminhar é que venho defendendo a
 ideia de não mais incorrermos no riscos de desvincular debates tão caros para o
 entendimento de alguns processos sócio históricos que configuram as distintas
 experiências identitárias no contexto dos fluxos migratórios.
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 Esta nova forma de olhar para as experiências de mulheres na diáspora negra
 nos dá indícios de sua relevância para avançarmos no campo dos estudos que
 intentem aprofundar as produções de sofrimento psíquico diante das experiências de
 pessoas negras em processo de deslocamento transnacional. Uma das formulações
 vigentes no âmbito da psicologia social é a de que qualquer sujeito social é
 inevitavelmente colocado na posição de quem deverá se adaptar às dinâmicas que
 lhe são presentes cotidianamente e sobre elas produzir sentido, bem como estratégias
 para tornar possível viver em seu meio social. Esta capacidade de autorregulação é
 determinante na construção de formas saudáveis para estar no mundo e nele
 permanecer na constância das interações sociais. Nesse sentido, Molon (2011) vai
 nos dizer que:
 [...] a subjetividade está organizada por processos e configurações que se
 interpenetram permanentemente, estão em constante desenvolvimento e vinculados
 à inserção simultânea do sujeito em outro sistema igualmente complexo, que é a
 sociedade, dentro da qual o sujeito tem de seguir os desafios e contradições de se
 desenvolver através de sistemas diversos, nos quais ele não é mais que um dos
 elementos constituintes, sistemas que não se organizam necessariamente de acordo
 com as necessidades atuais de organização e desenvolvimento de sua subjetividade
 individual. [...] Desse modo, o sujeito precisa encontrar formas de relação e de ação
 compatíveis com a organização e desenvolvimento de sua subjetividade individual e
 com sua inserção nos diferentes sistemas de relações em que se constitui. (MOLON,
 2011, p. 615-616).
 A autora conclui o raciocínio sinalizando que este é um processo permanente de
 crescimento ou involução e que dadas as múltiplas e contínuas reconfigurações às
 quais é impelida a subjetividade, este mesmo processo evidencia o seu caráter social
 e histórico (MOLON, 2011). Historicamente o Brasil é um país que se desenvolveu
 sob o judice de marcos civilizatórios que contribuíram para o silenciamento das
 opressões raciais decorrentes dos tantos anos vividos para o aniquilamento de
 pessoas negras. Como consequências dos anos de escravidão temos um cenário
 onde os privilégios de pessoas brancas ocupando as estruturas de poder, decisão e
 narração dos episódios vividos ao longo da historias. Sobre tais discussões a
 psicóloga Schumann em seus estudos sobre branquidade nos traz:
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 No Brasil, o racismo desenvolveu-se de forma particular, porque o Estado nunca
 legitimou, mas foi e ainda é presente nas praticas sociais e nos discursos. Ou seja,
 aqui temos um racismo de atitudes, ainda que não reconhecido pelo sistema jurídico
 e também negado pelo discurso de amornai racial e não-radialista da nação
 brasileira.(SCHUCMAN, 2014, p. 86)
 Nesse sentindo, como muitas histórias as quais têm sido contadas sob um olhar
 embranquecido daqueles que sempre tiveram o seu ponto de vista legitimado, o tema dos
 refugiados no brasil não escapa a regra. Diante desses silêncios imprimidos
 compulsoriamente ao longo da história, falas como “Você pode substituir Mulheres
 Negras como objetos de estudo por Mulheres Negras contando suas próprias
 histórias” Giovana Xavier. “Mulher negra precisa dizer nome e sobrenome, senão
 o racismo coloca o nome que quiser” Lélia Gonzalez, me convocam a indagar ao longo
 desse texto: quais repercussões mulheres negras tem experenciado diante do status
 de refugiada? Ao migrar de território, seus corpos se deslocaram de lugares e quais
 outros lugares se fez necessário produzir? Como tem sido para mulheres negras não
 nacionais com status de refugiada se relacionar com as estruturas racistas e sexistas
 impressas no marco civilizatório brasileiro?
 Pelo que já foi exposto até aqui, cuidar da forma como se processa as dinâmicas
 de integração local de determinados grupos sociais, cuja raça e o gênero impacta
 diretamente na qualidade deste processo, apresenta-se como uma das grandes
 tarefas aos pesquisadores das temáticas que compõe o eixo de fluxos migratórios
 para o Brasil; trata-se de elucidar os marcos civilizatórios que contribuíram com a
 construção da imagem do Brasil como um país a la Gilberto Freire democrático
 racialmente, entendimento ingênuo que para alguns têm servido de justificativa para
 limitar os avanços de políticas efetivas de acolhimento e integração da população
 negra em deslocamento forçado, mecanismos que advogam em parceria com a
 manutenção desnecessária de uma produção de sofrimento psíquico
 sistematicamente silenciada fruto de formas equivocadas e excludentes de
 organização social.
 Os fluxos migratórios contemporâneos de corpos negros se relacionam
 diretamente com a produção de novos lugares de reflexão. A Psicologia, enquanto
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 ciência e profissão estrutura-se a partir da reflexão e problematização das diferentes
 formas que perpassam a produção de subjetividades nos mais diferentes contextos
 sociais. A isto, e todas as formas de organização social que derivam destas relações,
 as reflexões acerca do racismo enquanto produtor de sofrimento psíquico e
 iniquidades tem sido um dos desafios por parte de algumas psicólogas, intelectuais e
 pesquisadoras em relação a pensarmos as dinâmicas históricas que se organizaram
 frente as experiências de pessoas negras na sociedade. Adchile Mbembe escreve em
 seu livro - A critica da Razão Negra que — a raça esteve no decorrer dos séculos
 precedentes na origem de inúmeras catástofres tendo sido a causa de devastações
 psíquicas assombrosas e de incalculáveis crimes e massacres. Já Fanon (2008)
 evidencia as múltiplas jornadas que as pessoas negras são convocadas a elaborar ao
 longo de suas vidas. A primeira delas perpassa pelo reconhecimento dos signos
 racistas que estruturam a sua subjetividade.
 (...) o negro vive uma ambigüidade extraordinariamente neurótica. Com
 vinte anos, isto é, no momento em que o inconsciente coletivo é mais ou
 menos perdido, ou pelo menos difícil de ser mantido no nível consciente(…)
 No inconsciente coletivo, negro = feio, pecado, trevas, imoral. Dito de outra
 maneira: preto é aquele que é imoral. Se, na minha vida, me comporto como
 um homem moral, não sou preto. Daí se origina o hábito de se dizer na
 Martinica, do branco que não presta, que ele tem uma alma de preto. A cor
 não é nada, nem mesmo a vejo, só reconheço uma coisa, a pureza da minha
 consciência e a brancura da minha alma. (FANON, 2008, p.162)
 Ambos os autores afirmam, ainda e discorrem ao longo de suas obras como as
 construções ideológicas acerca do constructo racial, em torno da palavra negro e do
 fenótipo negro, geram fortes marcas – efeitos psicossociais – na produção da
 subjetividade, tanto individual quanto social, e que, referenciando González Rey ao
 propor uma análise que coloque ambos os campos em perspectiva, "busca-se uma
 reflexão que abranja o tema em sua complexidade, entendendo-o como um campo de
 significação heurística ao permitir um diálogo permanente com todos os níveis
 constitutivos da realidade social e dos sujeitos imersos nesse contexto" (SANTOS;
 MOTA; SILVA, 2013, p. 703).
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 Nesta mesma perspectiva, analisando os escritos de Spivak (2010), vemos que
 a sociedade institucionaliza mecanismos de opressão oriundos de funcionamentos
 ideológicos propagados como verdades instituídas, dando-lhes status de elemento de
 permanência histórica, que acabam por se incutir nos processos formativos de
 diferentes sujeitos com seus valores bem determinados; em outras palavras,
 mecanismos que acabam por constituir também as subjetividades que geram
 consequências políticas e produções de subalternidade relacionados a determinados
 grupos sociais. A autora reflete que frente ao status de subalterno, quanto maior a
 associação às camadas mais vulneravéis da sociedade constituídas pelos modos
 específicos de exclusão dos mercados, da representação política e legal, se
 relacionam às experiências impostas ao gênero feminino, posto que a “mulher como
 subalterna, não pode falar e quando tenta fazê-lo não encontra os meios para se fazer
 ouvir” (Spivak, 2010).
 O mais claro exemplo disponivel de tal violência epistêmica é o projeto
 remotamente orquestrado, vasto e heterogêneo de se constituir o sujeito
 colonial como Outro. Esse projeto é também a obliteração assimetétrica do
 rastro desse Outro em sua precária subjetividade. (SPIVAK, 2010 p. 47)
 Sobre este ponto Spiviak (2010) evidencia os nós atribuídos a produção de sentindo
 embutidos na dimensão do Outro enquanto constructo ideológico, referindo-se à violência
 epistêmica como um desdobramento de uma produção estratégica para a neutralização e
 silenciamento de determinados grupos “subalternos”, de modo a invisibilizar a produção a
 partir dos seus respectivos lugares de fala, expropriando-os de qualquer possibilidade de auto
 representação.
 Às gerações que nascem já sob a égide das práticas disciplinarizadoras já
 consolidadas institucionalmente, esse modelo contingente assume a forma
 naturalizada de uma realidade auto-evidente que dispensa justificação.
 Responder aos imperativos empíricos de Estado e mercado passa a ser tão
 óbvio quanto respirar ou andar. Não conhecemos nenhuma outra forma de ser
 e desde a mais tenra infância fomos feitos e continuamente remodelados e
 aperfeiçoados para atender a estes imperativos (SOUZA, 2005, p. 49).
 Souza (2005) seguirá dizendo que, em primeiro momento, devemos duvidar dos
 discursos já instituídos, no sentido de localizar todo e qualquer discurso construído
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 sobre o meio social e suas relações dentro de seu devido contexto histórico e
 territorial. Indicará, ainda, a necessidade de pensar estas construções como
 elementos não neutros e/ou objetivos, e menos ainda como igualitários – antes,
 sinalizam posicionamentos e pressupostos socialmente construídos e que assim
 podem também ser socialmente desconstruídos. No âmbito das produções de
 subjetividade isto se apresentará notadamente ao pensarmos quais corpos são os
 principais alvos de controle:
 Mas se quisermos ir além das aparências e das ilusões objetivas da vida cotidiana,
 devemos suspeitar do discurso legitimador que essas instituições fazem sobre si
 mesmas, ou seja, como se as mesmas fossem estruturas objetivas e neutras que
 expressam princípios meritocráticos e igualitários. Afinal, será a noção de disciplina e
 controle do corpo e de suas emoções e necessidades, que passará a diferenciar
 imperceptivelmente, classes sociais, gênero, etnias, etc. (SOUZA, 2005, p. 49-50).
 As noções apresentadas pelos autores mencionados anteriormente indicam a
 necessidade de produção de novos discursos sobre marcadores que
 indubitavelmente estão presentes no cotidiano de sociedades como a brasileira.
 Portanto, evidenciar que as reflexões acerca dos fluxos migratórios contemporâneos
 ao restringirem o debate de integração local de grupos refugiados aos processos
 burocráticos, institucionalidades e agendas humanitárias, se ancora a mais um dos
 conhecidos pactos de manutenção do status hegemônico de determinados grupos
 sociais, reproduções de uma política que mantém as relações de silêncio e poder
 intactas em relação ao âmbito do universo institucional do refúgio(Facundo, 2015).
 As políticas migratórias vêm ganhando, associando as notícias sobre a chegada
 de refugiados no Brasil que têm conduzido uma série de narrativas acerca deste
 quadro contemporâneo de mobilidade humana. Desde então, o tema vem ganhado
 destaque dentro das organizações que trabalham com Direitos Humanos e
 pesquisas acadêmicas acerca das experiências migrantes. No que tange as
 produções que têm sido feitas de maneira sistemática pela grande mídia11 e
 representantes do universo institucional dos refugiados, vale destacar que não é
 somente uma “realidade” que nos é oferecida como os dados sobre o refúgio, mas
 também um certo discurso que delimita uma visão política específica sobre os
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 deslocamentos e as pessoas que atravessam as fronteiras, conteúdos que levam a
 produção de opniões e perspectivas que chegam para nós como um estatuto de
 verdade acerca das experiências de buscar refugio (Facundo, 2014).
 Portanto, apontar que a experiência da migração é também uma variável que
 demanda processos analíticos é estar atento as capturas narrativas que contribuem
 com a propagação de estigmas que se relacionam aos processos de produção de
 subjetividades no campo do universo institucional dos refugiados, e no que tange aos
 signos propagados acerca da experiência de mulheres negras que intenta organizar
 e moldar tais deslocamentos é estar atento aos signos racistas decorrentes das
 estruturas históricas herdadas simbolicamente e politicamente em território brasileiro:
 Nós, mulheres negras sem qualquer “outro” institucionalizado que possamos
 discriminar, explorar ou oprimir, muitas vezes temos uma experiência de vida que
 desafia diretamente a estrutura social sexista, classista e racista vigente, e a
 ideologia concomitante a ela. Essa experiência pode moldar nossa consciência de
 tal maneira que nossa visão de mundo seja diferente da de quem tem um grau de
 privilégio (mesmo que relativo, dentro do sistema existente). (hooks, 2015, p.206)
 Nesse interim, observar-se que a ausência de reflexões de tais
 especificidades que envolvam os marcadores de raça e gênero dentro das
 experiências migrantes se relaciona diretamente a ausência e sobretudo por conta
 do apagamento acometido acerca do ponto de vista das mulheres negras sobre os
 temas que estruturam os nossos modos de organização social. Mesmo diante de
 um significativo crescimento de produções que tratam dos temas migração e refúgio
 no Brasil, vemos uma angustiante invisibilidade de produções teóricas que
 interseccionem as experiências migratórias aos temas de raça e gênero. Creshaw
 é uma das feministas negras que vem denunciando os impactos da ausência de
 uma perspectiva interseccional acerca das experiências de grupos marginalizados,
 sobretudo diante da aplicabilidade da proteção dos direitos. Ela chama atenção aos
 fatores de vulnerabilidade que por exemplo mulheres étnica e racialmente
 identificadas estão acometidas dentro dos discursos sobre os direitos humanos.
 Há várias razões pelas quais experiências específicas de subordinação
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 interseccional não são adequadamente analisadas ou abordadas pelas concepções tradicionais de discriminação de gênero ou racial. Frequentemente, um certo grau de invisibilidade envolve questões relativas a mulheres marginalizadas, mesmo naquelas circunstâncias em que se tem certo conhecimento sobre seus problemas ou condições de vida (CRESHAW, 2002, p.174)
 Para Crenshaw (2012) um dos fatores que ainda precisa ser fortalecido a
 nível das políticas é o reconhecimento das especificidades que as experiências das
 mulheres negras evidencia, sendo assim torna-se também um fator de
 vulnerabilidade quando tais questões que perpassam as experiências subjetivas e
 sociais são separadamente enquadradas nas categorias da discriminação racial ou
 da discriminação de gênero. “Ambas as categorias precisam ser ampliadas para
 que possamos abordar as questões de intersecionalidade que as mulheres negras
 enfrentam” (Crenshaw,2012, p.8).
 Dutra (2013) publicou um estudo quantitativo e qualitativo realizado com
 mulheres migrantes cujo objetivo foi analisar as experiências de mulheres migrantes
 em alguns países no que tange a dimensão dos processos de trabalho em contexto
 migratório internacional. Segundo a autora foram entrevistadas 107 mulheres:
 paraguaias no Brasil, brasileiras nos Estados Unidos, haitianas na República
 Dominicana, colombianas no Equador, filipinas na Itália e nicaraguenses na Costa
 Rica. As análises feitas ao longo da pesquisa destacam o perfil das entrevistadas e
 também alguns pontos concernentes as configurações que vão sendo assumidas
 diante das experiências de vida em seus respectivos contextos de migração,
 dificuldades enfrentadas a partir de marcadores sociais e econômicos. Ao longo da
 pesquisa a autora consegue destacar algumas análises que interseccionam os
 condicionantes de gênero levando em consideração a pauta da divisão do trabalho,
 entretanto, pouco se vê articulações mais aprofundadas acerca dos condicionantes
 de raça ou etnia, o que reforça uma prática recorrente de pesquisas que se propõem
 contra hegemônicas, mas que acabam por reforçar determinados padrões de
 manutenção do silenciamento das relações raciais no impacto das produções de
 subjetividade. Quem fala sobre tais experiências de migração? E sobre o que se
 fala? O tema de migrações precisa vir cada vez mais associado as disputas
 ideológicas as quais legitimem e visibilizem pontos de vistas não capiturados pelas
 fronteiras burocráticas e institucionais.
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 Fronteira é um conceito utilizado comumente para demarcar limites
 geográficos que representam as margens possíveis de se estar ou de ultrapassar.
 Todavia, uma percepção mais apurada dos processos históricos que circundam o
 debate acerca de fluxos migratórios fará perceber que o status que lhe é atribuído
 está majoritariamente vinculado às noções de cunho político, baseado na produção
 de sentidos que classificam lugares hierárquicos frente aos históricos jogos sociais
 de poder – o que pode ser evidenciado pelas palavras de Maria Helena Martins
 (2002), ao analisar as relações históricas e geopolíticas entre as fronteiras de três
 nações:
 Há sem dúvida, uma tendência para pensar as fronteiras a partir de uma concepção que se ancora na territorialidade e se desdobra no político. Nesse sentindo, a fronteira é sobretudo, encerramento de um espaço, delimitação de um território. A fronteira é um marco que limita e separa e que aponta sentidos de socializados, de reconhecimento. Com isso podemos ver que mesmo nesta dimensão de abordagem fixada pela territorialidade e pela geopolítica, o conceito de fronteira já avança para s domínios da construção simbólica de pertencimento a que chamamos identidade e que corresponde a um marco de referência imaginaria que se define pela diferença.(MARTINS, 2002 p.37)
 Para Beatriz Nascimento (mulher negra, historiadora, ativista e migrante), a
 experiência de corpos negros em processo de deslocamento redefine as experiências
 diaspóricas e da transmigração, termo cunhado pela mesma para definir os processos de fuga
 das pessoas negras escravizadas da senzala para o quilombo, bem como dos processos de
 êxodo do campo para a cidade e do Nordeste para o Sudeste. A autora apresenta uma
 expressiva preocupação com essa (re)definição corpórea. Acerca dos temas transmigração e
 diáspora, podemos entender a sua preocupação em discorrer acerca da sua própria imagem,
 frente à “perda da imagem” que atingia os(as) escravizados(as) e da busca dessa (ou de outra)
 imagem perdida na diáspora”. (RATTS, 2006, p.66).
 Temos visto que as narrativas que intentam produzir uma relação causa-
 consequência para justificar o fluxo de refugiados africanos no Brasil ecoa com
 gradativo crescimento e força em diferentes espaços. Em relação as refugiadas
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 africanas muitas delas são porta vozes de uma série de histórias que não coadunam
 com as representações disseminadas massivamente na grande midia. Narrativas
 silenciadas. Narrativas históricas, conteúdos que em nada dialogam com o apelo
 midiático. Histórias que têm simplicidade, histórias que tem complexidade, mas que
 não dão audiência. O que por muitas vezes abre brecha para uma série de episódios
 de agenciamentos e manejos políticos de modo a vender uma verdade sobre as
 “Vidas Refugiadas”.
 As relações de poder ancoradas nas narrativas e imagens acerca de
 determinados grupos e territórios são o que viabiliza a introjeção de uma percepção
 quase que exclusiva sobre a “vida dos refugiados”. Para que esses ideais se
 propaguem, fez-se necessário a disseminação massiva de bases documentais,
 imagens e arquivos que propiciassem a produção ideológica hegemônica destes
 “outros” que não são daqui como tece a autora (Facundo, 2014).
 Podemos visualizar, a partir de Staurt Hall (2014) as dinâmicas que se inter-
 relacionam com os mecanismos de produção do “outro” a partir das relações entre
 identidades nacionais. A construção de uma identidade nacional perpassa por uma
 série de mediações que permitem a invenção do que é comumente disseminado de
 "alma nacional", ou seja, recursos simbólicos que funcionam como "provas" da
 existência dessa identidade unificada. Podemos, evidentemente, reconhecer como
 principal fator dessa noção de unidade, a língua falada e escrita.
 Em Pele negras, máscaras brancas Fanon (2008) inicia com o capítulo “O
 negro e a linguagem” onde ele desenvolve o conceito de “língua” em sua dimensão
 histórica, social e política de modo associado a perspectiva do colonizado, das
 consequências desse processo colonizador da língua na experiência do sujeito
 negro, investido de significados pela linguagem do colonizador. Em se tratando de
 Brasil, podemos entender a partir das contribuições de Fanon (2008) o quanto a
 inserção da língua fez parte de um processo de colonização e por consequência de
 dominação em prol da construção de uma consciência nacional, unificada,
 brasileira. O falar bem um idioma e o não falar bem o idioma são processos que
 demarcam um sentindo de proximidade e distanciamento desse status de
 nacionalidade, de pertencimento ao país.
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 As culturas nacionais, ao produzir sentidos sobre “a nação”, sentidos com os quais podemos nos identificar, constroem identidades. Esses sentidos estão contidos nas histórias que são contadas sobre a nação, memórias que conectam seu presente com seu passado e imagens que dela são construídas. (HALL, 2014, p. 31)
 Hall (2014) nos ajuda a compreender que a formação de uma cultura nacional
 está diretamente associada ao ideal de padronização do funcionamento social dos
 sujeitos, passando pela unificação de signos, chegando à homogeneização da
 cultura através dos processos educativos, bem como via meios de comunicação,
 obras literárias e historiográficas de modo a produzir sentindo universais de
 nacionalidade. A questão é que ao nos depararmos hoje com a efetivação desses
 projetos de dominação em prol de um sentindo universal de nacionalidade brasileira,
 se faz necessário reconhecer que o que está por trás dessa unificação nacional é a
 eliminação perversa de trajetórias culturais e simbólicas de outros enredos culturais
 e políticos. O pertencimento de uma nacionalidade brasileira por exemplo através
 da unificação do idioma(português) se fez em cima de um processo devastador de
 eliminação linguística e simbólica dos povos que aqui já habitavam e das pessoas
 escravizadas que forçadamente compuseram o primeiro fluxo de migração forçada
 para as américas. Portanto, faz-se necessário garantir um olhar criterioso acerca
 desses mecanismos que nos levaram a acreditar nesse ideal nacionalista.
 A construção do imaginário da civilização exigia necessariamente a produção de sua contraparte: o imaginario da “barbarie”. Trata-se em ambos os casos de algo mais que representações mentais. São imaginários que possuem uma materialidade concreta, no sentido de que se ancoram em sistemas abstratos de carater disciplinar como a escola, a lei, o Estado, as prisões, os hospitais e as ciÍncias sociais. precisamente este vinculo entre conhecimento e disciplina o que nos permite falar, seguindo Gayatri Spivak, do projeto da modernidade como o exercÌcio de uma violencia epistemica. (GOMEZ, 1996)
 Nesse transcurso, relacionar com o tema dos migrantes e refugiados nos dá
 a possibilidade de buscar compreender qual é a repercussão desses produtos que
 atravessam as dinâmicas das identidades nacionais, quando estas se entrecruzam.
 Quais fluxos nacionais geram conflitos em território brasileiro? Quais nacionalidades
 acionam o status de um “Brasil de portas abertas”? a partir dessa relação de
 alteridade com base nos pressupostos das identidades nacionais e culturais, faz-se
 necessário garantir um olhar criterioso acerca das categorias que emergem perante
 os status que são acrescidos ao fenômeno das migrações, visto que, nessa
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 dinâmica, encontram-se presentes diversos atravessamentos e interesses
 ideológicos que levam ao fechamento ou a abertura das fronteiras territoriais e
 simbólicas brasileiras para alguns grupos mais e para outros grupos menos.
 No caso das congolesas, ao buscar relatórios, artigos, notícias acerca de
 “mulheres congolesas refugiadas” em plataformas de pesquisa, os resultados
 encontrados em sua maioria se baseiam em análises sociológicas macro,
 pautando os conflitos étnicos, fazendo referências ao “comportamento dos homens
 africanos” como condicionantes da violência perpetrada. Segundo relatório da
 ONU (ano de publicação do relatório – que deve constar nas referências ao final),
 somente no ano de 2009 mais de 8.000 mulheres foram estupradas no país, o que
 deu à República Democrática do Congo a primeira colocação na reportagem
 intitulada “Os 10 piores países do mundo para as mulheres”12, bem como o status
 de "capital mundial do estupro”. Em relação às mulheres refugiadas congolesas,
 um dos aspectos que se destaca são as constantes narrativas midiática, conteúdos
 no âmbito jornalístico e por vezes acionado pelos agentes institucionais do refúgio,
 correlacionadas ao tema da violência sexual, bem como a ênfase na reprodução
 massiva sobre a violência sexual enquanto um ato institucionalizado no país (RDC)
 e a permanente produção de referências acerca de como esta – a violência sexual
 contra mulheres congolesas –, passou a ser vista como uma arma de guerra
 durante os conflitos armados que ocorrem no país. Estes aspectos têm
 atravessado um número significativo de produções e discursos intelectuais acerca
 da experiência de refúgio das mulheres congolesas.13 Entretanto, é raro
 encontrarmos produções que estejam voltadas às análises de outros marcadores
 das experiências dessas mulheres em seus territórios específicos, ou que tragam
 olhares e perspectivas distintas em relação à experiência frente à guerra e ao
 refúgio, ou que discorram para além de um país africano estereotipado, a exemplo
 do Congo enquanto território único que produz somente mulheres vítimas da
 violência sexual. Reconhecidamente, a guerra produziu consequências
 impactantes para as mulheres congolesas, que obviamente envolvem distintas
 violências, como também distintas repercussões - entre elas o deslocamento
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 forçado de seus territórios em busca de novos projetos de vida. Mas os atos de
 violação dos corpos das mulheres congolesas, único aspecto que tem sido
 destacado, é uma realidade complexa que transcende um indicador estatístico e
 estático dos fatos. Uma análise mais aprofunda sobre as bases dessa associação
 recorrente, podemos encontrar nas contribuições de Lugones (2008) acerca do
 processo das classificações sociais que emergem a partir da colonização frente a
 determinados grupos sociais:
 Con la expansión del colonialismo europeo, la clasificación fue impuesta sobre la
 población del planeta. Desde entonces, ha permeado todas y cada una de las áreas
 de la existencia social, constituyendo la forma más efectiva de la dominación social
 tanto material como intersubjetiva. Por lo tanto, «colonialidad» no se refiere
 solamente a la clasificación racial. Es un fenómeno abarcador, ya que se trata de
 uno de los ejes del sistema de poder y, como tal, permea todo control del acceso
 sexual, la autoridad colectiva, el trabajo, y la subjetividad/intersubjetividad, y la
 producción del conocimiento desde el interior mismo de estas relaciones
 intersubjetivas. Para ponerlo de otro modo, todo control del sexo, la subjetividad, la
 autoridad, y el trabajo, están expresados en conexión con la colonialidad. Entiendo
 la lógica de la «estructura axial» en el uso que Quijano hace de ella como
 expresando una inter-relación, todo elemento que sirve como un eje se mueve
 constituyendo y siendo constituido por todas las formas que las relaciones de poder
 toman, con respecto al control, sobre un particular dominio de la existencia.
 (LUGONES, 2008,P. 79)
 A repercussão destes fenômenos ainda se faz presente nas produções
 simbólicas sobre os povos africanos, as culturas africanas são vistas de maneira
 unificada, homogênea, ou então associadas às caraterísticas animalescas,
 primitivas, imorais, seres incapazes de socialização e cumprimento das leis ditas
 morais. Tais acúmulos que compõem e estão presentes nas produções discursivas
 e representações hegemônicas sobre elementos que estejam relacionados a África,
 suscitam uma certa inquietação acerca dos modos como vêm sendo interpretadas
 as experiências de refúgio das mulheres congolesas, em que os temas relacionados
 à sexualidade, por exemplo, ganham um significante quase que exclusivo desse
 grupo, gerando um silenciamento massificado acerca de outras narrativas da
 experiência seja de violências ou de enfrentamento destas:
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 Assim, a essa primeira dimensão da criação de um “problema” por meio da
 elaboração de números e fabricação material de objetos e espaços para sua
 reprodução, proponho acrescentar mais uma. A produção desses dados implica
 necessariamente a criação de certas categorias e de determinadas relações
 possíveis. por exemplo, a categoria “refugiados”
 e a relação entre “países expulsores” e “países receptores”. A criação e circulação
 dessas categorias, como todo processo de codificação e promulgação,
 necessariamente produz de maneira simultânea a exemplaridade e a exceção.
 (FACUNDO, 2014,p 25)
 Segundo Facundo (2011), pensar nessas conexões é também pensar numa
 dita lógica de reconhecimento deste lugar de refugiado, ou seja, uma história que
 componha esse ideal de refugiar-se, uma história que acione o imaginário do que
 poderia vir a ser uma história de uma mulher refugiada vindo de um determinado
 país, esse conjunto de fatores são justamente acionados a partir das formas que
 essas histórias são “comunicadas, registradas e arquivadas” (Ferreira, 2011).
 Quem está ganhando em cima dessas produções narrativas acerca das
 histórias únicas sobre os refugiados? Sobre isto, faz-se necessário destacar a
 importância que tem sido dada à produção lucrativa de dados a respeito das
 experiências da população refugiada (no caso das congolesas, por exemplo,
 quando são reduzidas a vítimas de estupro), sobretudo, no que se refere aos pontos
 apresentados por Angela Facundo em sua tese sobre refugiados colombianos:
 É fácil identificar a importância que tem tido a produção de dados a respeito das pessoas desterradas, devido especialmente à capacidade de algumas agências de disputar com o governo nacional a fabricação de categorias, de visibilizar o estado de guerra em que vive o país e o consequente caráter político do deslocamento. Também têm sido elementos-chave para questionar a imagem de pós-conflito que vem se elaborando e promovendo nos últimos anos a partir do governo central, embora as causas e as dinâmicas da guerra continuem. Porém, me parece pertinente refletir sobre outras implicações sociais que subjazem nesses processos de elaboração de estatísticas, bem como seu arquivamento e sua circulação por meio de diferentes meios impressos ou digitais. (FACUNDO, 2014, p. 21).
 Tais correlações feitas pela autora facilitam a compreensão do quanto as
 produções decorrentes da experiência das mulheres refugiadas têm se tornado
 interessantes sob o ponto de vista das agendas econômicas e políticas, as quais
 envolvem muitos outros elementos, que estão para além dos discursos
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 constantemente disseminado de cunho humanitário, solidário e assistencial. Uma
 das críticas apontadas pela autora questiona a relação que é instituída entre a
 produção de dados estatísticos por agências especializadas que intentam traduzir
 em números e categorias uma determinada realidade social, a exemplo do sistema
 ONU que possui o controle e domínio exclusivo acerca da produção dos dados
 sobre as experiências de refúgio. “Isso quer dizer que essa agência não age apenas
 sobre grupos de pessoas, pensados como uma população específica, mas também
 sobre a informação sobre elas” (Facundo, 2014) A escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, em uma conhecida
 apresentação no programa de auditório TED, nos presenteia com importantes
 reflexões em sua fala, cujo título traduzido para o português é “O perigo de uma única
 história”, fonte de inspiração para o título deste projeto:
 E então eu comecei a perceber que minha colega de quarto americana deve ter, por toda sua vida, visto e ouvido diferentes versões de uma única história. Como um professor, que uma vez me disse que meu romance não era "autenticamente africano". Bem, eu estava completamente disposta a afirmar que havia uma série de coisas erradas com o romance, que ele havia falhado em vários lugares. Mas eu nunca teria imaginado que ele havia falhado em alcançar alguma coisa chamada autenticidade africana. Na verdade, eu não sabia o que era "autenticidade africana". O professor me disse que minhas personagens pareciam-se muito com ele, um homem educado de classe média. Minhas personagens dirigiam carros, elas não estavam famintas. Por isso elas não eram autenticamente africanos. (ADICHIE, 2009).
 A autora tece uma série de problematizações que nos leva a compreender
 os poderosos agenciamentos acerca das relações raciais no campo das
 subjetividades em meio às dinâmicas das representações estereotipadas acerca de
 determinados grupos sociais, mecanismos os quais engendram controle e
 manutenção de discursos poderosos sobre o que é ser, nesse caso sobre o que é
 ser africano.
 Chimamanda Ngozi Adichie discorre:
 Poder é a habilidade de não só contar a história de uma outra pessoa, mas de fazê-la a história definitiva daquela pessoa. O poeta palestino Mourid Barghouti escreve que se você quer destituir uma pessoa, o jeito mais simples é contar sua história, e começar com "em segundo lugar". Comece uma história com as flechas dos nativos americanos, e não com a chegada dos britânicos, e você tem uma história totalmente diferente. Comece a história com o fracasso do estado africano e não com a criação colonial do estado africano e você tem uma história totalmente diferente. (ADICHIE, 2009)
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 A necessidade de se deslocar é decorrente de um somatório de vetores e
 possibilidades que se associam a este movimento de ir em busca de novos
 territórios. Nesse sentindo é que fica demarcado que a ênfase dada em
 determinados temas por alguns agentes institucionais da pauta de refúgio no Brasil
 e o total silenciamento de outra narrativas relacionadas às mesmas experiências de
 refugiadas compõe um repertorio de decisões políticas e não ingênuas. O Brasil
 nunca foi um país acolhedor para mulheres negras brasileiras. O Brasil nunca foi
 um país acolhedor para mulheres de quaisquer nacionalidades. O brasil é um pais
 com altas taxas de feminicidio. Segundo os dados apresentados no Mapa da
 Violência (FLACSO, 2015), o Brasil está entre os países com maior índice de
 homicídios de mulheres: ocupando a quinta posição em um ranking de 83 nações.
 O Mapa da Violência 2015 é uma referência sobre o tema e revelou que, entre 1980
 e 2013, 106.093 brasileiras foram vítimas de assassinato. Somente em 2013, foram
 4.762 assassinatos de mulheres registrados no Brasil – ou seja, aproximadamente
 13 homicídios femininos diários. Além de grave, esse número vem aumentando –
 de 2003 a 2013, o número de vítimas do sexo feminino cresceu de 3.937 para 4.762,
 ou seja, mais de 21% na década (Mapa da Violência, 2015). Diante dos dados
 apresentados pelo Mapa da Violência em 2015, como é possível considerar o Brasil
 como um país que oferece proteção para mulheres?
 Chama atenção a contradição aguda frente aos posicionamentos por parte
 dos porta vozes de temas relacionados aos refugiados sobre os contextos violentos
 e arbitrários que estas mulheres estão fugindo para o Brasil, o país do acolhimento
 e da democracia racial. Assim como o Brasil, alguns tantos outros países são
 representados por ideais homogêneos, pouco problematizados frente ás questões
 históricas, bem como interpretados a partir de perspectivas naturalizadas sob o
 enfoque do gênero e da raça, a exemplo dos países do Continente Africano, cuja
 representação máxima se relaciona ao status de atraso. Representação esta que
 tem como base os interesses da igreja católica frente à escravização dos povos
 africanos. Sobre isso, vale frisar que a justificativa para a primeira migração forçada
 dos africanos se ancorou primeiramente no processo de desumanização destes,
 produção ideológica advinda dos princípios da Igreja Católica, visto que a coroa
 http://www.agenciapatriciagalvao.org.br/dossie/pesquisas/mapa-da-violencia-2015-homicidio-de-mulheres-no-brasil-flacsoopas-omsonu-mulheresspm-2015/
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 portuguesa defendia a ausência de alma da população africana, de modo a reforçar
 o processo de escravização e colonização destes (VASCONCELOS, 2005).
 Stolke (2006) discorre sobre as consequências de uma produção histórica de
 cunho moral frente a sexualidade de mulheres. Ela nos contempla com reflexões
 acerca das relações de gênero no contexto colonial ibérico, evidenciando como
 foram forjadas as intersecções entre gênero, raça, sexualidade feminina, honra
 familiar e a ordem do Estado. Ao historicizar fatos, ela nos ajuda a levantar
 indagações frente às experiências de mulheres de descendência africana estarem
 sendo nesse contexto das políticas de refúgio associadas a uma dimensão (I)moral
 da sexualidade, ou estarem sendo constantemente forjadas em narrativas cuja as
 dimensões da exploração de sua sexualidade acabam sendo constantemente
 acionadas.
 Mesmo dentro dos estudos sobre fluxos migratórios, faz-se urgente e
 necessário evidenciarmos os efeitos socioeconômicos e políticos intimamente
 associados ao sexismo e ao racismo, que produzem diferentes recortes e padrões
 de funcionamento frente às distintas experiências migratórias. Nesse sentindo é que
 indago quais são as bases que tem ancorado o discurso destes agentes
 institucionais do refúgio? A minha hipótese é muito clara – a propagação de
 discursos hegemônicos disseminados por grupos que sempre souberam o que é
 estar em espaços de poder e decisão, para estes nunca foi e nunca serão ingênuas
 as produções discursivas sobre uma realidade que insiste em marginalizar e
 silenciar a complexidade que envolve as experiências de mulheres na diaspora
 negra para o Brasil por exemplo, o que acaba por produzir histórias únicas, como
 vítimas de guerras, elegendo e determinando os únicos lugares que cabem os
 significados que uma estrutura eurocêntrica e racista compreende que elas devam
 estar, com suas subjetividades estrategicamente apagadas.
 Diante da repercussão que dessas discussões que perpassam essas lógicas
 produtoras de verdades sobre a experiência das mulheres refugiadas congolesas,
 algumas pontuações surgem para pensar tais questões: quais outros indicadores
 compõem o itinerário de experiências das mulheres congolesas frente à guerra e ao
 refúgio? Quais os fatores legitimam a eleição de uma única categoria (vítimas
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 sexuais) que intenta traduzir a experiência de refúgio dessas mulheres? Quais
 outras identidades têm sido silenciadas no universo institucional do refúgio? O que
 contribui para a manutenção de determinadas produções estgmatizantes acerca da
 experiência das mulheres refugiadas?
 Propagar o ideal de uma população despossuída, abandonada, demandante
 de intervenção estatal, bem como a imagem de um Estado que garantirá a
 civilização, a ordem para um grupo destituído do seu território de origem tem trazido
 contribuições para o Brasil, cuja a imagem vendida é de um país benevolente
 perante ações solidárias e humanitárias ao acolher refugiados. Contudo, os
 aspectos importantes que têm nos mobilizado em termos de investigação ao longo
 do desenvolvimento desta pesquisa se ancora na necessidade de criarmos canais
 interseccionais que possibilitem o aprofundamento dessas repercussões para a vida
 dessas mulheres em seu processo de integração local . Como subsidiar diálogos e
 formulações de indicadores que potencialmente tenderão a contribuir na
 estruturação de uma política de integração e em estratégias que apontem para a
 desnaturalização dos meios que vêm institucionalizado a experiência de
 deslocamento desse grupo, que em vias de regra coaduna com concepções
 concepções essencialistas dos poderes do Estado, a partir de lógicas sexistas e
 racistas.
 Interessa-nos, portanto a partir do desenvolvimento dessa pesquisa em
 andamento, a desnaturalização deste lugar e das relações complexas que se
 inserem neste debate. Como produzir outros lugares que não mais silenciem a
 complexidade relacionada as experiências migrantes? A necessidade de se
 deslocar é decorrente de um somatório de vetores e possibilidades que se associam
 a este movimento de ir em busca de novos territórios. Nesse sentindo é que fica
 demarcado que a ênfase dada em determinados temas por alguns agentes
 institucionais da pauta de refúgio no Brasil e o total silenciamento de outras
 narrativas relacionadas às mesmas experiências de refugiadas compõe um
 repertório de decisões políticas e não ingênuas.
 O tema dos deslocamentos territoriais convoca a uma reflexão direta acerca
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 de quais projetos políticos queremos disputar em termos de organização societária.
 Falar de deslocamentos é falar de conjuntura política, bem como é evidenciar que
 o Brasil vivencia, por exemplo, um cenário atual onde grupos e representantes
 políticos se autorizam a fazer discursos de cunho xenófobo e racistas nos mais
 diferentes meios de comunicação. Nesse sentindo é que pensar as experiências
 migratórias se relacionam diretamente a pensar os elementos ideológicos em que
 estamos inseridas nas relações sociais e de poder, que nos constituem enquanto
 sujeitos. As identidades nacionais são categorias que compõem processos
 subjetivos. Garantir que essas relações venham à tona no âmbito da psicologia
 enquanto ciência integra uma agenda de avanços frente ao compromisso social com
 a pesquisa e profissão.
 No que diz respeito à compreensão sobre as imigrações para o Brasil, neste
 texto buscamos evidenciar os cruzamentos ideológicos alicerçados nas
 manifestações de poder implementados pelas organizações do Estado, onde
 baseado em interesses econômicos, culturais e sociais, foram justificadas uma série
 de práticas, entre elas, a eleição de padrões hegemônicos da existência humana,
 bem como a produção de outros padrões sob o judice da cultura, gênero, raça e
 relações territoriais. Para tal, pretendo colocar em analise os discursos coletados
 ao longo do campo acerca desses atravessamentos, bem como ter como
 interlocução os discursos das participantes da pesquisa.
 Por fim, poderíamos então compreender que a existência do refúgio é
 atravessada por uma série de poderes que produzem e mantém tal situação de
 destituição, implicando nos modos como as relações sociais e políticas que
 constituem os ideais de refúgio (e refugiadas), contribuem para uma concepção de
 sujeitos a margem do poder da nação, logo demandantes da “benevolência” de
 políticas e programas intituladas “ajuda humanitária”. Esse discurso propagado em
 termos da concessão do refúgio, a despeito de quaisquer interesses políticos, elege
 a ajuda humanitária como oferta à população dos países expulsores, repercutindo
 diretamente na compreensão dos modos de produção acerca do refúgio, onde o
 problema se instala nas pessoas que estão em êxodo, deslocando o olhar das
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 causas e problemas que originam a saída destas populações.
 Dito isto, e as análises já expostas neste projeto, um primeiro passo a dar na
 construção de uma nova posição social frente à questão do refúgio talvez seja
 exatamente aceitar o desafio de enxergar este fenômeno como algo que compõe
 um outro fenômeno ainda maior: o controle sobre os movimentos das mulheres que
 elegeram romper fronteiras, fronteiras físicas e simbólicas e nesse sentindo
 precisamos reconhecer tal processo como expressão e fragmento de una outra
 conjuntura, que nos permitirá acionar os tipos de relações que produzem verdades
 sobre as suas experiências.
 Portanto, este projeto intenta romper com os silêncios produzidos acerca da
 experiência de mulheres negras que transcenderam fronteiras nacionais e
 simbólicas em busca de novos lugares. Sobre isto, Audre Lorde grita “quando
 falamos nós temos medo que nossas palavras não serão ouvidas nem bem-vindas
 mas quando estamos em silêncio nós ainda temos medo. Então é melhor falar tendo
 em mente que não esperavam que sobrevivêssemos” (LORDE, sem ano).
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